Notícias sobre o acidente


Cópia de relatório de análise desse caso ainda será disponibilizado aqui na página. Para facilitar o acesso de interessados a informações sobre o caso, listo abaixo algumas notícias apresentadas na mídia de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, sobre o acidente, com respectivos links. Todas elas foram acessadas no dia 17 de julho de 2009.


A apresentação segue a ordem em que foram acessadas por mim.

	Notícia 1

	Jovem morre durante trabalho em fábrica de vidros

	http://rmtonline.globo.com/noticias.asp?em=3&n=431507&p=2


	Notícia 2

	LM responsabiliza funcionário por acidente fatal

	http://www.campogrande.news.com.br/canais/view/?canal=8&id=247174 


	Notícia 3

	Vídeo mostra acidente ocorrido em empresa de vidros

	http://www.campogrande.news.com.br/canais/view/?canal=8&id=247182

	OBS: O texto dessa notícia, que inclui link para o vídeo divulgado pela empresa e exibido na mídia local, está disponível adiante, separado por quebra de página.


	Notícia 4

	LM responsabiliza funcionário por acidente fatal

	http://www.campogrande.news.com.br/canais/view/?canal=8&id=247174

	OBS: O texto dessa notícia está disponível adiante, separado por quebra de página.



O viés de atribuição de culpa na abordagem da empresa e de seus prepostos é explícito. Nas notícias não parece haver um único gesto de preocupação com investigação e análise do ocorrido de modo a explorar possibilidades de aprendizado organizacional e definição de medidas de prevenção.

Vista apenas no contexto da notícia publicada a declaração do Sr LCM, sócio da empresa, de que “As pessoas vêm aqui para se suicidar” já é em si, mais que ultrajante. No entanto, revista após o conhecimento das reais circunstâncias em que se deu o acidente a afirmação torna-se criminosa. Ou seja, trata-se de ficção inventada com o conluio da alta direção da empresa para tentar desviar a investigação dos fatos ocorridos.


No encontro do dia 06 de agosto serão apresentadas informações obtidas na análise desse acidente, realizada de modo conjunto por auditores fiscais do trabalho da Superintendência Regional de Trabalho e Emprego (SRTE, antiga DRT) e profissionais das áreas de Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado da Saúde e do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 


A versão forjada pela empresa foi desconstruída. Do ponto de vista da condução prática da análise de acidentes a equipe envolvida está de parabéns pelo trabalho realizado. Esses aspectos devem ser olhados nos documentos que serão disponibilizados nessa “página”.


Outros aspectos desse acidente ficam por ser discutidos. Na cobertura mostrada predomina na imprensa a apresentação acrítica da versão da empresa. O papel da equipe de segurança da empresa nesse episódio, assinando a versão criada pela empresa, aponta para realidade de submissão dos interesses da prevenção à lógica jurídica de “livrar cara da empresa”.


Esperamos, em curto prazo, disponibilizar aqui nessa página exercício de análise de acidentes baseado nesse caso, com mais informações para os interessados.

Ildeberto Muniz de Almeida

Botucatu, SP, 17?07?2009
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	Imagens captadas através do circuito interno da empresa LM Vidros mostram exatamente o momento do acidente que provocou a morte do funcionário DMD
, 23 anos, na madrugada de sábado. 

O presidente da Cipa (Comissão Interna de Prevenção a Acidentes) da LM, RSM, atribui toda responsabilidade pelo acidente ao funcionário morto e a um colega que fazia o procedimento em dupla com a vítima.O supervisor também é apontado como culpado.

D. perdeu o equilíbrio, os vidros caíram e com o impacto, ele bateu a cabeça em uma estrutura metálica.

A Polícia Civil investiga o caso e em breve poderá dizer se a culpa foi do supervisor e o colega de D. ou então da empresa.
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Ângela Kempfer e Aline Queiroz
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	Na porta da empresa, placar foi alterado no último domingo. 


	Depois de um final de semana trágico, o proprietário da empresa LM Vidros chamou a imprensa para dar a versão da fábrica sobre o acidente que matou DMD, de 23 anos, na madrugada de sábado. Foi a segunda morte em quatro meses no local.

O rapaz morreu faltando um dia para deixar de vez o emprego. Ele pediu demissão, segundo a família, justamente por medo dos riscos oferecidos pela profissão. 

D. foi prensado por lâminas de vidro que juntas pesavam 726 quilos, detalhou a empresa, a maior de Campo Grande e responsável pelo abastecimento da maioria das vidraçarias da cidade. 

O presidente da Cipa (Comissão Interna de Prevenção a Acidentes) da LM, RSM, atribui toda responsabilidade pelo acidente ao funcionário morto e a um colega que fazia o procedimento em dupla com a vítima. D. perdeu o equilíbrio, os vidros caíram e com o impacto, ele bateu a cabeça em uma estrutura metálica.

Na avaliação de R, D negligenciou os passos para o armazenamento do material no carrinho de transporte e, o mais grave, realizou o trabalho dentro de área definida como de segurança. Para delimitar o espaço reservado, existe no chão uma faixa amarela. 

As correntes que normalmente são utilizadas para separar a área não foram colocadas neste dia, mais um erro dos trabalhadores, segundo os responsáveis pela empresa. “É uma sucessão de erros”, aponta um dos sócios da LM, LCM.

O problema começou quando os dois funcionários não colocaram papelão de segurança entre uma lâmina e outra de vidro, justifica o presidente da Comissão. O supervisor responsável pelo setor no momento, advertiu os empregados acerca dos riscos, na versão da fábrica, que apresentou um vídeo no qual aponta as negligências no procedimento de segurança.

Nas imagens o supervisor faz um sinal, possivelmente para orientar aos trabalhadores que se afastem da área de segurança. No entanto, após o alerta rápido, ele vira as costas e instantes depois ocorre o acidente.

O consultor da empresa Pilkignton, JM, veio a Campo Grande para averiguar as circunstâncias da morte. Ele afirma que o profissional quando é admitido passa por treinamento, portanto, a expectativa do supervisor era que os trabalhadores deixassem a área de segurança sem que fossem obrigados a fazer o procedimento.

De acordo com o delegado que investiga o caso, WO, o supervisor deveria ter falado para sair do local proibido. Wellington ressalta que o responsável pela supervisão detectou a falta do papelão para separar as lâminas de vidro.

Ele revela que o supervisor e o colega de trabalho que colocou as lâminas para que D segurasse poderão responder por homicídio culposo. O parágrafo quarto do artigo 121 do Código Penal prevê aumento da pena em um terço “se o crime resulta de inobservância de regra técnica de profissão, arte ou ofício”.

W. pontua que o supervisor “deixou de observar a norma técnica” e o colega de D. poderá responder por imperícia, negligência e imprudência. Segundo o delegado, caso D. estivesse fora da área de segurança, talvez não tivesse batido a cabeça. “Os vidros poderiam ter caído sobre a perna dele”, exemplifica. 

Já em relação à empresa, o procedimento a ser adotado ainda será analisado. W explica que não existe responsabilidade penal. Ele já começou a receber documentos referentes ao treinamento e itens de segurança da LM Vidros.

Na entrada da empresa, uma placa indica a data da última tragédia. “Estamos trabalhando há três dias sem acidentes com afastamento”, diz o anúncio.

LCM destaca toda culpa dos trabalhadores em relação a tais fatalidades. “As pessoas vêm aqui para se suicidar”, conclui.
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� Deixei apenas as iniciais do nome da vítima e do presidente da CIPA. A notícia original trazia os nomes completos. Fiz o mesmo na notícia seguinte.
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